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Os açores:  
paisagens de uma natureza exuberante 
enquadramento 
Os açores:  
um deserto verde… 
Contornos do problema 
FIGURA 1- Extensão territorial da floresta nativa açoriana na actualidade. 
(adapt. de Gaspar, C., P.A.V. Borges & K.J. Gaston, 2008) 3 
(criado com base em dados de Gaspar, C., et al., 2011) 
FIGURA 7 - Extensão territorial da floresta nativa da Terceira. 
(criado com base em dados de Gaspar, C., et al., 2011) 
FIGURA 6 - Extensão territorial da floresta nativa São Miguel  
(criado com bas em d dos de Gaspar, C., et al., 2011) 
FIGURA 4 - Extensão territorial da floresta nativa de Santa Maria  
(criado com base em dados de Gaspar, C., et al., 2011) 
FIGURA 3 - Extensão territorial da floresta nativa do Pico  
(criado com base em dados de Gaspar, C., et al., 2011) 
FIGURA  8 - Extensão territorial da floresta nativa do Faial 
(criado com base em dados de Gaspar, C., et al., 2011) 
FIGURA  2 - Extensão territorial da floresta nativa Flores  
(criado com base em dados de Gaspar, C., et al., 2011) 
FIGURA 5 - Extensão territorial da floresta nativa de São Jorge  
FIGURA 1- Possibilidade de existência de espécies endémicas nos Açores (N=775) 
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Promoção da região contexto 
empresarial e institucional 
Contornos do problema 
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Insetos grupo mais biodiverso 
Contornos do problema 
Quadro 01 –Biodiversidade dos habitats terrestres (T) e marinhos/costeiros (M/C) dos Açores por 
ordem decrescente de diversidade (Borges, P.A.V et al., 2005) 
Listagem dos organismos terrestres 
e marinhos dos Açores 
PTDC/BIA-BEC/104571/2008  
O que é que as ilhas da Macaronésia 
nos podem ensinar sobre especiação?  
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Perspectivas acerca dos insetos 
Contornos do problema 
... em diferentes contextos culturais como: 
•  AVERSIVOS – despertam fobias, antipatia e repugnância 
(são feios, representam uma ameaça à nossa higiene)  
• DANOSOS – transmitem doenças e destroem culturas 
(malária, encefalite japonesa...) e (pragas) 
•  INÚTEIS – sem préstimo  
(Neto, 2004; Posey, 1983) 
• PRETERIDOS – relativamente à fauna maior e mais 
semelhante ao ser humano 
(Batt, 2009) 
 
DIVERGÊNCIA existente entre as VISÕES dos BIÓLOGOS E DOS LEiGOS 
Quanto à importância dos insetos e seu papel na natureza  
Critérios de classificação taxonómica: morfológicos (especialistas) versus 
consequências para os humanos (leigos) 
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Perspectivas acerca dos insetos 
Contornos do problema Biofilias & biofobias 
Foco: Perspetivas sobre o património natural (biológico) dos Açores 
Localização:  Região Autónoma dos Açores (RAA) 
Amostra:   922 alunos: 438 (47,5%) ♀; 330 (35,8%) ♂ [154 – 16,7% NR] 
Escolaridade:  3º CEB e Secundário 
Idade:   média=14,9 anos (varia entre os 12 e os 19 anos) moda=14 anos 
Data de realização do inquérito:   Junho de 2012 
Gabriel, R., Arroz, A. M., Amorim, I.R., SãoMarcos, R. & Borges, P.A.V. &  (2012) 
… argumentos para excluir 
invertebrados da “arca” 
… argumentos para incluir 










 complementaridade artístico científica 
… Framework…   
ANALISAR REPRESENTAÇÕES  & 
PREOCUPAÇÃO SOCIAL:  
 
• Etnoentomologia  
• Contornos  sociais do problema 
• Vulnerabilidade 
•´Tolerabilidade dos sistemas sociais 
IDENTIFICAR PROBLEMAS  
ECOLÓGICOS & PRIORIZAR METAS: 
 
• contornos naturais do 
problema/necessidade  
• identificação  e caracterização de 
espécies e ecossistemas 
• distribuição geográfica  
•  dinâmica evolutiva 
•  … 




veiculadas pelos dispositivos 
comunicacionais 




DEFINIR  & IMPLEMENTAR 
ESTRATÉGIAS  
• Formular objetivos específicos 
• Traçar plano de intervenção 
• Negociar de parcerias 
• Testar compreensibilidade e 
eficácia 
AVALIAÇÃO DE IMPACTOS: 
• Definir indicadores por objetivo  
• Construir instrumentos de 
recolha de dados, administrá-los 
e analisar dados 
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…Framework…   
De um MODELO DE DÉFICE COGNITIVO 
Elevação do nível de conhecimento dos cidadãos  
(tidos como ignorantes) 
 
para um MODELO INTERATIVO 
Promoção da auscultação e co-construção de decisões entre parceiros: 
• Análise da relação do público com a ciência; 
• Adoção de abordagem construtivista; 
•  Ensaio de estratégias de desconstrução da linguagem encriptada,  
•  Aproximação ao léxico e interesses dos cidadãos 
• Sensibilidade às perspetivas , interesses e dificuldades dos cidadãos: 
• Empoderamento para participação em decisões informadas  




Relações entre a Ciência & a Sociedade:
 paradigmas da comunicação pública da ciência 
  
 
Do diagnóstico ao 
plano de intervenção 
??????????? 
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Contribuir para a construção de uma 
consciência ambiental e patrimonial coletiva; 
Estimular a incorporação de insetos endémicos 
no imaginário açoriano; 
Trazer os insetos à cidade”, uma vez que, a maior 
parte da população nunca os observa no seu habitat 
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Do diagnóstico ao 
palno de intervenção 







Linguagem imagética e textual 
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ARGUMENTO ESTRATÉGIA TÉCNICA GRAMÁTICA LINGUAGEM FORMA 
















milhões de anos 
HUMANIZAÇÃO 




SÃO ESPECIAIS,  






Quadro 01 – Excerto de briefing de apoio para a redação de copy disponibilizado aos designers. 
(Des)construir uma 
imagem social: 







existem nos Açores 
há muito mais 
tempo que nós 
HUMANIZAÇÃO 
A DESEJADA O ARTISTA O JUSTICEIRO A FORMOSA O RESTAURADOR O BRAVO 
… há milhões de anos 








semear vida de 
flor em flor... 
Um gorgulho 
que esculpe a  
paisagem... 
Um inseto que 
evita as pragas 






Um peixinho de 
prata que recicla 
o lixo da 
floresta... 
Um escaravelho 


















(re)clamar um espaço 












Território de intervenção 
17 
FIGURA 16- Território de intervenção, centro urbano de Angra do Heroísmo. 
(adapt. de Google Earth, 2005) 
(re)avaliar as 
representações: 
Modelo lógico para a avaliação de resultados 
PRESSUPOSTOS: FATORES EXTERNOS 
18 
FIGURA 16- Modelo lógico multicomponente das ações de Comunicação de Ciência realizadas no âmbito do projeto “O que é que as ilhas da Macaronésia nos podem ensinar sobre especiação?”
  













atratividade O que sente quando vê esta imagem? 
compreensão  
Na sua opinião, o que se pretende 
transmitir com esta tela? 
clareza 
Há algum aspeto desta tela que lhe 
suscite dúvidas? Qual? 
Em conjunto 
atratividade 
O que acha em geral da exposição no 
seu conjunto? 
compreensão  
Na sua opinião, qual é a intenção desta 
exposição? 
clareza 
O que é que reteve desta exposição? 


















habilitações literárias … 
profissão … 
representações da 
relação prévia com 
a natureza 
modalidades 
Que tipos de espaços frequenta na 
natureza? 
Que atividades costuma realizar 
habitualmente na natureza? Porquê? 
frequência 
Com que frequência contata com a 
natureza? 
Por semana, quantas horas se encontra 
em contato direto com a natureza? 
representações da 
relação prévia com 
insetos 
biofilia 
Quando vê um inseto qual é a primeira 
coisa que lhe ocorre fazer? 
Gosta de algum inseto? Qual(ais)? 
biofobia  
E lembra-se de insetos de que não 
goste? Qual(ais)? Porquê? 
conhecimento de 
fauna endémica 
Refira animais/bichos que apenas 
existem nos Açores. E insetos, lembra-
se de algum? Qual? Porquê? 
fonte 





nos dispositivos  
1ªas impressões 
critérios Quais as primeiras palavras que lhe 
vieram à cabeça quando viu a tela? 
(Projetivo) projetivas 
representação dos 
atributos do inseto 
fotografado 
funcionais 
Diferencial semântico  
 
Com préstimo - Sem préstimo 
Belo - Feio 
Benéfico - Prejudicial 
Atrativo - Repulsivo 





















tempo Tempo de observação da imagem 
grau 
Quanto é que gostou? (5 ou 7 níveis de 
avaliação) 
motivo 
O que é que mais o atraiu? / De que é que 
não gostou? (caso se aplique) 
Envolvimento 




Ver esta imagem: 
surpreendeu-me; assustou-me; repugnou-
me; fez-me refletir; divertiu-me; 
deslumbrou-me; alertou-me para um 
problema; fez-me refletir; não teve 




De 1 a 7 quanto é que acha importante a 




(imagem e texto) 
inseto 
Reparou numa imagem que estava ali 
atrás? Lembra-se o que é que lá estava e o 










relacional Deu-lhe vontade de… 
partilhar com os outros; 
fotografar para si / colecionar;  
de saber mais coisas acerca dos insetos / 
biodiversidade /endemismo /património 
natural local; 
descobrir as outras telas; ir 
procurar/visitar/ ver no habitat;  






Notícias e outras formas de divulgação nos 
media 
 Dimensões e indicadores objeto de avaliação nas ações de 
comunicação da ciência implementadas 
(re)avaliar as 
representações: 
Modelo lógico para a avaliação de resultados 
19 
 Dimensões e indicadores objeto de avaliação nas ações de 
comunicação da ciência implementadas 
potencialidades e 
desafios: 
...do trabalho colaborativo artístico científíco 
para a counicação da ciência (CC) 
20 
  Potencialidades... 
 em CC sabe-se bem para onde nos dirigimos 
 está traçada a evolução paradigmática do campo, com o papel de 
 “bom-da-fita” para o modus operandi atual  
 mas  há poucas incursões colaborativas no terreno 
 e ainda menos que avaliem os resultados e impactos que promovem 
 Desafios…  
 incomensurabilidade paradigmática versus diálogo 
 … assegurar a negociação de agendas distintas em equilíbrio precário 
 … descentrar das gramáticas encriptadas da ciência e da arte, 
     focando diferentes interesses e universos de significação dos 
     cidadãos 
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